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1 INTRODUÇÃO 
 

A pele é o principal órgão de interação entre o animal e o ambiente (MERCK, 
1991). As feridas cutâneas são traumas ocasionados por perda da solução de 
continuidade desta, deixando expostos os tecidos subjacentes (ROSA et al,. 1983) O 
processo de cicatrização ocorre através das fases inflamatória, proliferativa e de 
maturação (TAZIMA, 2008), onde através dessas fases haverá a maturação do 
colágeno e conseqüente aumento da força tênsil da pele (BALBINO, 2005).  

Desde a era pré-histórica plantas eram utilizadas para o tratamento de 
feridas, auxiliando no processo de cicatrização (CANDIDO, 2006). O Triticum vulgare 
possui ação benéfica na cicatrização, estimulando a mitose e migração dos 
fibroblastos dessa forma reduzindo o tempo de cicatrização das feridas 
(SOLORZANO et al., 2001). 

O objetivo desse trabalho foi avaliar a evolução da cicatrização de feridas 
tratadas com cremes contendo concentrações diferentes de T. vulgare assim como a 
resistência do processo cicatricial ao final do tratamento. 
 
2 METODOLOGIA  
 

As partes aéreas do T. vulgare foram colhidas na cidade de Jaguarão/RS no 
mês de outubro de 2009. Foi realizada identificação botânica, secagem em estufas e 
obtenção do extrato aquoso, através da técnica de sonificação por ultrassom no  
Centro de Ciências Químicas, Farmacêuticas e de Alimentos. Após a extração 
confeccionou-se os cremes nas concentrações de 2mg/mL e 10mg/mL de Triticum 
vulgare, sendo homogenizadas com creme não iônico.  

As feridas cutâneas foram desenvolvidas em coelhos Nova Zelândia, machos 
pesando entre 2-3 kg oriundos do Biotério Central – UFPel mantidos em condição de 
bem estar animal durante todo o desenvolvimento do experimento. Os animais foram 
anestesiados, tricotomizados e as feridas foram confeccionadas com punch de 8mm 
até observação da fáscia muscular, sendo tratadas durante 21 dias.  

As feridas foram numeradas, sorteadas e divididas em grupos I, II, III de 
acordo com cada um dos seguintes tratamentos: grupo I tratado com creme com 
extrato aquoso de Triticum vulgare 2mg/mL, grupo II tratado com creme com extrato 
aquoso de Triticum vulgare 10mg/mL, grupo III tratado creme não iônico (controle). 
O período de tratamento das feridas foi de 21 dias, a cada 24 horas, sendo que 
anteriormente a realização dos curativos as feridas eram limpas com solução 
fisiológica 0,9% e após a limpeza era aplicado o tratamento correspondente ao 



 
 

grupo e proteção das feridas com gaze hidrófila e malha cirúrgica, as quais eram 
trocadas diariamente.  

As feridas de cada grupo de tratamento foram avaliadas aos sete, 14 e 21 
dias quando realizou-se a eutanásia dos animais (Resolução no 714, de 20 de junho 
de 2002 do CFMV), sendo coletado amostras de pele do local das feridas para a 
avaliação histopatológica, as quais foram acondicionadas em frasco com formol a 
10% e encaminhadas para o Laboratório de Histotecnia do Departamento de 
Patologia Animal da UFPel. Os critérios avaliados foram: as fases da cicatrização, 
quantidade e padrão de colágeno.  

Aos 21 dias, além da análise histopatológica, também foi avaliada a qualidade 
cicatricial das feridas, as quais foram classificadas em normotróficas e hipertróficas e 
realizada a análise tensiométrica e da força de ruptura. Utilizou-se um molde 
metálico em forma de ampulheta para a obtenção das amostras de pele, as quais 
foram encaminhadas em frascos com solução fisiológica 0,9% para o Centro de 
Desenvolvimento e Controle de Biomateriais da Faculdade de Odontologia da 
UFPel. A análise foi realizada em máquina universal de ensaio (DL 500) através de 
tração axial, submetida a uma carga de 100 newtons a uma velocidade de 5 
mm/minuto.  Para verificação da força (N) e a tensão (Pa) suportada pela área da 
amostra no momento da sua deformação. 

Na análise estatística foi uti lizada análise de variância e teste de Tukey para 
comparação das médias dos resultados de qualidade cicatricial e histopatológica. Na 
avaliação tensiométrica e da força da ruptura da amostra foi utilizado teste de Tukey 
(Statistix 9.0).  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na avaliação clínica da qualidade cicatricial aos 21 dias, 80% das feridas dos 
grupos I, II e III apresentavam-se normotróficas enquanto 20% estavam na 
classificação de hipertrófica. Estudos relatam que feridas limpas em animais hígidos 
cicatrizam adequadamente desde que seja produzida uma hidratação local 
(MANDELAUM et al., 2003). No presente trabalho foram utilizados animais 
experimentais com presença de feridas limpas que foram tratadas com um creme 
que proporcionou uma hidratação local. Devido a esses fatores foi possível à 
presença de maior percentual (80%) de feridas normotróficas. 

Na análise histopatológica das fases de cicatrização foi observado que no dia 
sete todos os grupos apresentavam-se na fase inflamatória, no dia 14 houve o 
predomínio dos grupos na fase proliferativa e no dia 21 na fase de maturação.  Foi 
observado nesse estudo que todos os tratamentos seguiram o padrão fisiológico do 
processo cicatricial (MCGAVIN; ZACHARY, 2009). 

Na análise de quantidade e padrão do colágeno observou-se que no dia sete 
todos os grupos apresentavam colágeno em quantidade baixa e padrão denso, no 
dia 14 quantidade alta e padrão denso e no dia 21 quantidade alta e padrão fino. 
Pode ser observado que as fibras colágenas apresentaram um padrão progressivo 
de maturidade nos dias avaliados, o que condiz com o processo cicatricial 
(BALBINO, 2005). 

Na avaliação da força de ruptura obteve-se maior força nas feridas do grupo I 
(45,6N) quando comparado aos grupos II (35N) e III (33,5N), embora não 
demonstrando diferença estatística. Na avaliação tensiométrica as feridas do grupo I 
apresentaram média superior as outras e diferença significativa (p= 0,0295) quando 
comparada com as feridas do grupo III (Fig. 1). Acredita-se que o Triticum vulgare na 



 
 

concentração de 2mg/mL (grupo I) estimule a formação de maior quantidade de 
colágeno tipo I, sendo essa a fibra colágena de maior maturidade e dessa forma 
fornece ao tecido uma maior força tênsil (FONTES et al., 2004).  
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Figura 1- Demonstração das médias das avaliações tensiométrica realizadas aos 21 dias de 
cicatrização em feridas abertas de coelhos tratadas com creme contendo extrato aquoso de Triticum 
vulgare (2mg/mL)-(G1), creme contendo extrato aquoso de Triticum vulgare (10mg/mL)-(GII), creme 
não iônico (GIII). Letras diferentes indicam diferença significativa de p=0,0295 

 
4 CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que os tratamentos com creme contendo extrato aquoso de 
Triticum vulgare na concentração de 2mg/mL, 10mg/mL e o creme não iônico não 
diferiram na avaliação histopatológica e de força de ruptura de feridas abertas em 
coelho, porém na avaliação tensiométrica o tratamento contendo creme com Triticum 
vulgare na concentração de 2mg/mL apresentou melhor resultado. 
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